
1  -  Notícias CNTV 

Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF 10/02/2015 - Edição 1215

Mobilizados, vigilantes de 
Alagoas fazem patrões 

recuar. Audiência será na 
sexta

Diante do forte poder de 
mobilização dos vigilantes de 
Alagoas, em greve há nove dias, 
os patrões recuaram e solicitaram 
uma audiência de mediação para 
discutir o reajuste salarial da 
categoria. A reunião está marcada 
para esta sexta-feira (13), às 10h, 
no Ministério Público do Trabalho 
(MPT).

Os trabalhadores pedem 
reajuste de 15% nos salários, 
vale-alimentação de R$ 18, 
prêmio assiduidade de R$ 
150, adicional de 30% para 
vigilantes motociclistas e do auto 
atendimento, plano de saúde 
gratuito e participação nos lucros 
de 3%. 

A proposta apresentada pelo 
patronato, entretanto, definiu o 
reajuste do INPC mais 1,5% para 
os salários, vale-alimentação e 
prêmio assiduidade. As demais 
reivindicações não foram 
contempladas.

Durante o período de 
negociação antes da greve, os 
patrões faltaram a duas audiências 
solicitadas pelo Sindicato dos 
Vigilantes de Alagoas. A ausência 
do patronato na última audiência, 
agendada para 29 de janeiro, 
empurrou os trabalhadores 

para a greve, já que não houve 
negociação. 

Para o presidente do Sindicato, 
José Cícero Ferreira, é importante 
que os trabalhadores permaneçam 
mobilizados. “Acreditamos que, 
junto com os trabalhadores, vamos 
conseguir vencer o monopólio 
que se recusa a dar aumento aos 
vigilantes”, declarou.

Demissões na Secretaria de 
Educação

A diretoria do Sindicato dos 
Vigilantes de Alagoas participará 
de uma reunião, nesta quarta-
feira (11), com o secretário de 
Educação e vice-governador do 
estado, José Luciano Barbosa da 

Silva. A demissão de cerca de 360 
vigilantes que prestam serviço 
para Secretaria de Educação é o 
assunto do encontro.

Na última quarta-feira (4), a 
rescisão unilateral do contrato com 
a Vital Segurança, publicada no 
Diário Oficial de Alagoas, deixou 
os trabalhadores preocupados. 
Um ato com ampla participação 
dos vigilantes foi promovido pelo 
Sindicato na última sexta-feira (6) 
como protesto pelas demissões.

A expectativa é que o governo 
reverta a decisão e que os 
vigilantes possam retornar aos 
postos de trabalho.

Fonte: CNTV

Durante manifestação na última sexta (6), vigilantes bloquearam a Avenida Fernando 
Lima, no centro de Maceió
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Vigilantes do IBAMA realizam 
paralisação nesta terça-feira 
(10) para cobrar pagamento

Os 64 vigilantes da Aval 
Segurança que prestam serviço para 
o Ibama em Brasília (DF) cruzaram 
os braços na manhã desta terça-feira 
(10) para cobrar o pagamento do 

salário de janeiro, bem como dos 
vales refeição e transporte. Desde as 
6h da manhã o diretor do Sindicato 
dos Vigilantes do DF (Sindesv-DF) 
e da Confederação Nacional dos 

Vigilantes (CNTV) José Maria de 
Oliveira e os diretores do Sindesv-
DF Arley Cândido de Jesus e Manoel 
Pereira Batista acompanham os 
trabalhadores na atividade.

Segundo o diretor José Maria, o 
IBAMA alegou ter feito o repasse 
das verbas na tarde de segunda-
feira (9), mas a empresa ainda não 
havia recebido. “Não vamos sair 
daqui enquanto o dinheiro não cair 
na conta dos vigilantes”, afirmou. 
Os trabalhadores também alegam 
terem recebido apenas metade do 
vale-refeição do mês de dezembro, 
e cobram que o pagamento do 
restante seja feito ainda hoje.

Fonte: CNTV

Trabalhadores cruzaram os braços em resposta à falta de pagamento 

Vigilantes de carro-forte 
do RN aprovam estado 

de Assembleia Geral 
Extraordinária

Vigilantes de carro-forte 
do Rio Grande do Norte (RN) 
estão em estado de Assembleia 
Geral Extraordinária enquanto 
perdurar a campanha salarial e/
ou em caso de dissídio coletivo, 
até o seu julgamento, podendo ser 
chamada a qualquer momento por 
meio de expediente convocatório 
do Sindforte-RN. A decisão foi 
tomada por assembleias realizadas 
em Natal e Mossoró, nos dias 3 e 
5, respectivamente. 

As assembleias aprovaram a 
pauta de reivindicações e elegeram 
uma comissão de negociação da 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) do período 2015/2016; 
autorizaram negociação direta do 
Sindforte-RN e com o sindicato 
patronal e o agendamento de uma 
reunião na Secretaria Regional do 

Trabalho do RN (SRT/RN) e no 
Ministério Público do Trabalho do 
RN (MPT/RN). 

Segundo o presidente da 
entidade, Tertuliano Santiago, não 
existem empecilhos para alcançar 
novas conquistas. Apesar disso, a 
categoria deve estar atenta. “Não 
devemos baixar a guarda, pois a 
classe patronal estaria sempre 
à espreita para não cumprir, ou 
até mesmo retirar os direitos dos 
trabalhadores”, alertou. 

A assembleia reafirmou que 
o Sindforte-RN é o legítimo 
representante dos vigilantes 
de carro-forte do RN. “Não 
queremos entrar em uma barca 
furada, como queria um grupo 
de pseudo-sindicalistas, em uma 
manobra golpista, ressuscitar 
o Sindvigilantes por meio da 

Fesvine, que foi desmascarada”, 
afirmou Santiago. “O Sindicato 
deve servir à categoria, e não o 
contrário” completou.

Fonte: CNTV com informações 
do Sindforte-RN

Categoria aprovou estado de Assembleia 
Geral Extraordinária
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Reconhecendo a falta de 
representação do Sindforte-
BA, os vigilantes de carro-forte 
da Bahia (Prosegur, Brinks e 
Preserve) decidiram paralisar 
suas atividades na quarta-feira 
(4). Com apoio da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) 
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Vigilantes de carro-
forte da Bahia realizam 

paralisação para 
pressionar negociação

Sem representação por parte do Sindforte, vigilantes de carro-forte da Bahia realiza paralisação com apoio da CNTV e Sindvigilantes/
BA

e do Sindicato dos Vigilantes 
da Bahia (Sindvigilantes-BA), 
os trabalhadores suspenderam 
seus trabalhos durante duas 
horas para pressionar uma 
negociação com os patrões.

 Isto porque, mesmo 
tendo janeiro como data-

base, até agora foi realizada 
apenas uma reunião de 
negociação. O principal item 
da pauta de reivindicações dos 
trabalhadores é o f im do banco 
de horas.

Fonte: CNTV


